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ANEXO I 

 

 

ESTUDO DE CASO – Embaixada do Brasil em La Paz 

 

 Atualmente, o Brasil mantém ampla representação diplomática na Bolívia, 

com diplomatas e servidores estrategicamente distribuídos em 6 (seis) cidades do país, quais 

sejam: 

(i) Embaixada do Brasil em La Paz; 

(ii) Consulado-Geral do Brasil em Cochabamba; 

(iii) Consulado-Geral do Brasil em Santa Cruz de La Sierra; 

(iv) Consulado do Brasil em Cobija; 

(v) Consulado do Brasil em Guayaramerin; e 

(vi) Consulado do Brasil em Puerto Quijarro. 

 

 Cada uma dessas localidades apresenta desafios distintos, exigindo que os 

diplomatas e servidores desempenhem funções adaptadas às condições econômicas, políticas 

e sociais de cada região.  

 Nesse contexto, identifica-se uma disparidade significativa – e 

aparentemente injustificada – nas remunerações dos servidores lotados nesses postos, 

especialmente em La Paz, onde as remunerações são cerca de 25% inferiores às recebidas no 

Consulado-Geral em Santa Cruz de La Sierra e 13% menores em relação a outros postos no 

país.  

 Confira-se o quadro comparativo: 
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 A disparidade salarial desconsidera as responsabilidades específicas 

atribuídas a cada carreira no Serviço Exterior Brasileiro e resulta em uma evidente 

desvalorização dos diplomatas que atuam em localidades com condições mais adversas, 

sendo particularmente preocupante quando comparada até mesmo à remuneração de oficiais 

de chancelaria em exercício nos outros postos. 

 No caso de La Paz, a situação torna-se ainda mais grave ao ignorar as 

características particulares da cidade, marcada por desafios substanciais tanto no ambiente 

de trabalho quanto no custo de vida. Não suficiente, a capital boliviana enfrenta frequentes 

dificuldades no abastecimento de produtos essenciais, consequência de sua localização 

geográfica, infraestrutura e bloqueios políticos recorrentes.  

 Esses fatores impactam diretamente o custo de vida na região, tornando-o 

significativamente superior ao de outras localidades, como Santa Cruz, Cochabamba e Puerto 

Quijaro, que possuem maior proximidade e acesso facilitado. Adicionalmente, as viagens a 

partir de La Paz são mais caras e restritas, ampliando os desafios enfrentados pelos agentes 

públicos e reforçando a necessidade de uma remuneração condizente com a realidade local. 

 Itens de primeira necessidade, como leite, massas e arroz, por exemplo, 

registraram aumentos de 30% a 50% nos últimos meses em La Paz. Parece evidente que, se 

há justificativa para variação salarial no mesmo país, La Paz deve ter índices mais vantajosos.  

 Ademais, as diferenças salariais de 13% a 25% não correspondem às 

variações no custo de vida entre as cidades. Levando-se em conta despesas como aluguel, 

alimentação, tarifas de serviços públicos, custos de mobilidade, observa-se que apenas Santa 

Cruz apresenta um custo superior ao de La Paz, com uma diferença de apenas 3% nos itens: 

 

 La Paz1 Guayaramerin2 Cochabamba3 Santa Cruz4 Cobija5 

Gasolina (50 L) R$ 167,50 R$ 214,50 R$ 173,50 R$ 165,00 R$ 177,50 

Água R$ 4,87 R$ 4,05 R$ 3,84 R$ 4,02 R$ 4,00 

Aluguel R$ 2.559,00 R$ 1.487,51 R$ 1.466,00 R$ 2.658 R$ 1.431,50 

Serviços (mensal) R$ 236,28 R$ 224,06 R$ 198,76 R$ 241,70 R$ 443,33 

Ônibus R$ 2,30 R$ 1,62 R$ 1,77 R$ 1,77 R$ 1,60 

Restaurante R$ 103 R$ 59,12 R$ 62 R$ 72 R$ 56,00 

TOTAL R$ 3.072,95 R$ 1.990,86 R$ 1.905,87 R$ 3.142,65 R$ 2.113,93 

 
1 https://www.expatistan.com/pt/custo-de-vida/la-paz-bolivia?currency=BRL e https://pt.numbeo.com/custo-de-

vida/cidade/La-Paz  
2 https://hikersbay.com/prices/bolivia/guayaramerin?lang=pt 
3 https://www.expatistan.com/pt/custo-de-vida/cochabamba e https://pt.numbeo.com/custo-de-

vida/cidade/Cochabamba  
4 https://www.expatistan.com/pt/custo-de-vida/santa-cruz-da-serra e https://pt.numbeo.com/custo-de-

vida/cidade/Santa-Cruz-de-la-Sierra-Bolivia 
5 https://hikersbay.com/prices/bolivia/cobija?lang=pt e 

https://pt.traveltables.com/country/bolivia/city/cobija/cost-of-living/  

 

https://www.expatistan.com/pt/custo-de-vida/la-paz-bolivia?currency=BRL
https://pt.numbeo.com/custo-de-vida/cidade/La-Paz
https://pt.numbeo.com/custo-de-vida/cidade/La-Paz
https://hikersbay.com/prices/bolivia/guayaramerin?lang=pt
https://www.expatistan.com/pt/custo-de-vida/cochabamba
https://pt.numbeo.com/custo-de-vida/cidade/Cochabamba
https://pt.numbeo.com/custo-de-vida/cidade/Cochabamba
https://www.expatistan.com/pt/custo-de-vida/santa-cruz-da-serra
https://pt.numbeo.com/custo-de-vida/cidade/Santa-Cruz-de-la-Sierra-Bolivia
https://pt.numbeo.com/custo-de-vida/cidade/Santa-Cruz-de-la-Sierra-Bolivia
https://hikersbay.com/prices/bolivia/cobija?lang=pt
https://pt.traveltables.com/country/bolivia/city/cobija/cost-of-living/
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 Embora La Paz seja o segundo posto mais oneroso para os diplomatas – com 

uma diferença mínima em relação ao posto mais caro –, os fatores de conversão da retribuição 

básica previstos na Lei nº 5.809/72 para esta localidade são os mais baixos. Observe-se: 

 

 

 

 Percebe-se que La Paz é a única localidade com um índice reduzido, o que 

não corresponde ao custo de vida local nem às dificuldades inerentes deste posto. 

 Não suficiente, o Decreto nº 71.733/73 estabelece um fator de conversão 

do IREX que também se mostra incompatível com a realidade. Veja-se: 

 

 

 

 Em que pese a diferença dos mencionados índices também ocorra em outros 

países, a análise dos anexos do Decreto nº 71.733/73 e da Lei nº 5.809/72 revela que, em 

algumas nações, diferentes cidades apresentam exatamente o mesmo índice ou variações 

mínimas. No entanto, essa mesma lógica não foi aplicada ao estabelecer os padrões para a 

Bolívia, concluindo-se pela desatualização dos índices e fatores de conversão para o posto 

indicado, o que afasta a compatibilidade dos servidores ali lotados com a retribuição 

necessária à sua manutenção adequada e de seus familiares. 
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